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tiva, das línguas que constituem a família Tupi-Guarani é a 
Amanayé, Anambé, Apiaká, Araweté, Asurini do Tocantins · (Akuáwa), 
Asurini do Xingu, A vá (Canoeiro), Chiriguano (Ava), Emérillon, . Gua já, 
Guajajára, Guarani Antigo, Guarani Paraguaio, Guarayo ( Guarayú), Gua­
yakí (Aché), Horá (Jorá), Izoceiío (Chané), Kaiwá (Ka:yová, · Pãi), 
Kamayurá, Kayabí, Kokáma, Kokamíya ( Cocamilla), Língua Geral _ Ama­
zônica (Nheengatú), Língua Geral Paulista (Tupí' Autral), Mbyá .. (Gua­
raní), (Txiripá), Omágua, Parakanã, Parintintín, Sirionó, Suruí 
(Mujetíre), Takunyapé, Tapieté, Tapirapé, Tembé, Tupí-Kawahíb (Tupí 
do Machado, Pawaté, Wiraféd, etc. ) , Tupinambá, Turiwára, . Urubú, Wa­
yampí, Wayampipukú, Xetá (Serra dos Dourados). 

Dentro desse conjunto de umas quarenta línguas tupi-guarani podem 
distinguir-se subconjuntos segundo o compartilhamento de certas proprie­
dades mais específicas, que podemos estabelecer com referência ao Proto­
-Tupi-Guarani. As propriedades escolhidas são ·basicamente fonológicas 
e sua seleção se deve essencialmente à experiência pessoal do autor 
observação comparativa das línguas desta família, mas também ao fato 
de que s"o propriedades mais facilmente identificáveis nos dados presente­
mente disponíveis 3 • Outras propriedades fonológicas e grande parte das 
propriedades gramaticais e lexicais não podem ainda ser utilizadas compa­
rativamente para todo esse amplo conjunto de línguas, devido à insuficiên­
cia da documentação. Por exemplo, o item lexical para 'morcego' confirma 
a distinção entre os subconjuntos I e II: tanto no Guarani Antigo, 
quanto em línguas Guarani modernas, como o Guarani Paraguaio, o 
Mbyá e o Xetá, o morcego é designado por mopí, ao passo que no 
Guaráyo é anyra, termo que corresponde a anyrá usado no Tupinambá 
do subconjunto III, no Tembé do subconjunto IV e no Parintintín do 
subconjunto V; anyrá ocorre também em Guarani, mas aí designa uma 
espécie de pássaro, situação 1.nversa à do Guarayo, onde mópi é que 
é nome de pássaro. Entretanto, ainda não é possível acompanhar a 
distribuição desses dois nomes em todo o domínio Tupi-Guarani. 

São os seguintes os sete subconjuntos propostos aqui tentativamente: 

SUBCONJUNTO I 

Características mais gerais em relação ao PTG: 

(a) perda das consoantes finais; 
(b) conservação de *tx ou mudança em ts ou s; 
(e) mudança de *ts em h ou zero; 
( d) mudança de *pw em kw ou k; 
(e) mudança de *pj em tx ou x . 



38 

Línguas e/ou dialetos: 
Guarani Antigo 
Mbyá 
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Xetá (Serra dos Dourados) 
N"andéva (Txiripá) 
Kaiwá (Kayová, Pãi) 
Guarani Paraguaio 
Guayakí ( Aché) 
Tapieté 
Chiriguáno (Ava) 
lzoceiío ( Chané) 

Exemplos: (a) PTG * aipotár 'eu o quero', Mbyá aipotá; (b) PTG 
*jatxy 'lua', Mbyá djatxy; (e) PTG *otsq 'ele vai', Guarani Antigo ohó, 
Mbyá oó; (d) PTG *opweráb 'ele se recupera', Mbyá okwerá; (e) PTG 
*atsepják 'eu o vejo', Mbyá aetxá. 

SUBCONJUNTO II 

Características mais gerais em relação ao PTG: 
(a) perda das consoantes finais; 
(b) fusão de *tx e *ts, ambos manifestos por ts ou s; 
( c) mudança de *pw em kw ou k; 
(d) conservação de *pj; 

(e) deslocamento do acento da última para a penúltima sílaba da 
palavra. 

Línguas e/ ou dialetos: 

Guarayo ( Guarayú) 
Sirionó 
Horá (Jorá) 

Exemplos: (a) PTG *aipeték 'eu bato nele', Guarayo aipéte; (b) 
PTG *jatxy 'lua', Guarayo játsy; PTG *otsó 'ele vai', Guarayo ótso; 
(c) PTG *apweráb 'eu me recupero', Guarayo akwéra, Sirionó akéra; 
(d) PTG *atsepják 'eu o vejo', Guarayo atsépja; (e) PTG *pirá 'peixe'. 
Guarayo píra. 

SUBCONJUNTO III 

Características mais gerais em relação ao PTG: 

(a) conservação das consoantes finais; 

(b) fusão de *tx e *ts, ambos manifestos como ts ou s; 

• 
l 
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( c) conservação de *pw; 

( d) conservação de *pj; 

(e) conservação do acento. 

Línguas eí ou dialetos: 

Tupinambá 
Língua Geral Paulista (Tu pi Autral) 
Língua Geral Amazônica (Nheengatú) 
Kokáma 
Kokamíya ( Cocamilla) 
Omágua 
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Exemplos: (a) PTG *aipotár 'eu o quero', Tupinambá aipotár; 
(b) PTG *jatxy 'lua', Tupinambá jasy; PTG *otsó 'ele vai', Tupinambá 
osó; (c) PTG *opweráb 'ele se recupera', Tupinambá opweráb; (d) 
PTG *atsepják 'eu o vejo', Tupinambá asepják; (e) PTG *pirá 'peixe', 
Tupinambá pirá . 

SUBCONJUNTO IV 

Características mais gerais em relação ao PTG: 

(a) conservação das consoantes finais, com ou sem modificações; 

(b) fusão de *tx e *ts, ambos mudados em b; 

(c) mudança de *pw em kw; 

(d) mudança de *pj em tx ou ts; 

(e) mudança de *j em tx, ts, s ou z. 

Línguas e/ ou dialetos: 

Ta pira pé 
A vá (Canoeiro) 
Asurini do Tocantins (Akuáwa) 
Suruí do Tocantins (Mujetíre) 
Parakanã 
Guajajára 
Tembé 

Exemplos: (a) PTG *okér 'ele dorme', Tembé okér, Asurini do 
Tocantins óken, Parakanã oken; (b) PTG *jatxy 'lua', Tembé zahy, 
Asurini do Tocantins txahya, Parakanã txaya, Tapirapé txãhy; PTG 
*otsó 'ele vai', Tembé ohó, Asurini do Tocantins áha; {e) PTG *opweráb 
'ele se recupera', Tembé okweráw; (d) PTG *atsepják 'eu o vejo', Tembé 
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aetsák, Asurini do Tocantins aátxnag; (e) PTG •jakaré 'jacaré', Tembé 
zakaré, Asurini do Tocantins txakare, Tapirapé txãkãré. 

SUBCONJUNTO V 

Características mais gerais em relação ao PTG: 

(a) conservação das consoantes finais; 

. . 

(b) fusão de *tx e *ts, ambos mudados em h ou zero; 

(c) mudança de *pw em f (bilabial); 

(d) mudança de *pj em s; 

(e) mudança .de *j em dj; 

(f) marcas pronominais de 3~ pessoa masculina, feminina e plural. 

Línguas e/ ou dial.etos: 

Kayabí 
Asurini do Xingu 
Araweté (?) 

Exemplos: (a) PTG *akér 'eu durmo', Kayabí aset, Asurini do 
Xingu akit; (b) PTG jatxy 'lua', Asurini do Xingu djahy; PTG *otsó 
'ele vai', Kayabí 06, Asurini do Xingu aha; (e) PTG *tse·apwén (ou 
•tsyapwán) 'cheira bem', .Asurini do Xingu heafen; PTG *_.akypwér 
'parte de trás', Kayabí -akyfér-a 'rastro'; (d) PTG *otsepiák 'ele o vê', 
Kayabí wesák, Asurini do Xingu oesak; {e) PTG *jakaré'jacaré', Kayabí 
jakaré, Asurini do Xingu djakaré; (f) Kayabí 'nga py 'pé dele' (homem 
falando), kia py 'pé dele' (mulher falando), êê py 'pé dela' (h. f.), 
kyna py 'pé dela' (m. f.), 'ngã py 'pés deles, delas' (h. f.), wã py 
'pés deles, delas' (m. f.) . 

SUBCONJUNTO VI 

Características mais gerais em relação ao PTG: 

(a) conservação das consoantes finais; 

(b ) fusão de *tx e *ts, ambos mudados em h; 
, ( é ) . ._mudan.ça de *.pw em . kw ·· (Parinti~tí~;· Àpi~ká) ou em -fw, f 

(Tupi-Kawahíb); 

( d) con~rvação de * pj; 

(e) .conservação de * j; 
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(f) marcas pronominais de 3ª. pessoa masculina, feminina e plural. 
comuns ao homem e à mulher. 

Línguas e/ ou dialetos: 

Parintintín (Kagwahíb) 
Tupi-Kawahíb (Tupi do Machado, Pawaté, Wiraféd, etc. ) 
Apiaká (?) 

Exemplos: (a) PTG *akér 'eu durmo', Parintintín akír; (b) PTG 
*jatxy 'lua', Parintintín jah)1 ; PTG *otsó 'ele vai', Parintintín ohó; (e) 
PTG *tseapwén 'cheira bem', Parintintín heakwén; PTG *-akypwér 'parte 
de trás', Parintintín -akykwér-i 'na ausência'; (d) PTG *-epják 'ver', 
Parintintín -epiag; (e) PTG *jakaré 'jacaré', Parintintín jakaré; (f) 
Parintintín ga py 'pé dele', hé py 'pé d·ela', nga py 'pés deles, delas'. 

SUBCONJUNTO vn 
Características mais gerais em relação ao ·PTG: 

(a) conservação das consoantes finais; 

{b) fusão de *tx e *ts, ambos mudados em h ou zero; 

( c) mudança de *pw em hw ou h; 

{d) mudança de *pj em ts; 

(e) conservação de *j . 
.. 

Língua: 

Kamayurá 

' . 

Exemplos: (a) PTG *akér 'eu ·durmo', Kamayurá akét; (b) PTG 
*jatxy 'lua', Kamayurá jay; PTG *otsó 'ele vai', Kamayurá ohó; PTd 
*pytsatsú 'novo', Kamayurá pyaú; (c) PTG *-pwár 'amarrar', Kamayurá 
-hwat; (d) PTG *-epják 'ver', Kamayurá -etsák; (e) PTG *jakaré 
'jacaré', Kamayurá jakaré. 

SUBCONJUNTO VIII 

Características mais gerais em relação ao PTG: 

(a) perda parcial das consoantes finais; 

(b) fusão de *tx e *ts, ambos mudados em h ou zero; 

(c) mudança de *pw em kw; 

(d) mudança de *pj em s; 

(e) conservação de * j . 
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Línguas e/ ou dialetos: 

Takunyapé 
Wayampí (Oyampi) 
Wayampipukú 
Emérillon 
Amanayé 
Anambé 
Turiwára 
Guajá 
Urubú 
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Exemplos: (a) PTG *akér 'eu durmo', Urubú akér, Wayampí áke, 
PTG *potyr 'flor', Urubú putyr, Wayampí póty, Wayampipukú potyr; 
(b) PTG *jatxy 'lua', Urubú jahy, Wayampí jáy; PTG *otsó 'ele vai', 
Urubú ohó, Wayampí óo; (e) PTG *-pwár 'amarrar', Wayampí -kwa; 
PTG *-pópwár 'amarrar as mãos', Urubú pukwár 'amarrar'; (.d) PTG 
*-epják 'ver', Urubú -sak, Wayampí -ésa 'achar'; (e) PTGr*jakaré, 'jacaré', 
Urubú jakaré, Wayampí jakaré. 

No subconjunto I temos uma língua documentada já há 350 anos, 
o Guaraní Antigo da Província de Guairá (Ruíz de Montoya 1639, 
1640) e do rio Uruguai (Aragona 1979), e as diversas veriedades do 
Guarani moderno, nenhuma das quais se pode afirmar que seja a con­
tinuação direta daquela. Fora o Guarani Paraguaio, cujo uso se gene­
ralizou no Paraguai e no nordeste da Argentina durante o período colo­
nial, o candidato mais provável a descendente do Guarani Antigo parece 
ser o :Nandéva (Txiripá, Apapokúva) . O Mbyá mantém ainda hoje um 
traço fonológico mais conservador que o traço correspondente do Guarani 
Antigo - o fonema tx, oriundo do PTG *tx, o qual é ts no Guarani 
Antigo. O Xetá da Serra dos Dourados no noroeste do Paraná, embora 
muito diferenciado em diversas propriedades fonológicas e lexicais, está, 
quanto a suas características diagnósticas, ligado mais intimamente ao 
Mbyá (Xetá ne txó 'morderam-te', Mbyá ne txu'ú, mas Kaiwá ne su'ú, 
Guarani Antigo ne tsu'ú) . Já o Chiriguáno mais provavelmente sepa­
rou-se de um ancestral comum ao Mbyá e ao Guarani Antigo, portanto 
algum tempo antes da documentação deste último. O Izoceiío é um 
dialeto do Chiriguáno falado por descendentes dos índios Chané, original­
mente de língua da família Aruák. O mesmo se dá com o Tapieté, 
falado por um povo chaquenho provavelmente de origem Matáko. O 
Guayakí ( Aché), mais fortemente alterado na sua estrutura gramatical, 
coparticipa das propriedades diagnósticas deste subconjunto, aproximan­
do-se mais particularmente do Mbyá (Guayakí txu'ú 'morder', Mbyá 
txu'ú; Guayakí pytxy 'pegar', Mbyá pytxy; Guayakí raá, ráa 'levar', Mbyá 
araá 'eu levo', etc.) 

l 
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O subconjunto II, situado tão mais ao norte do subconjunto I, com­
partilha com este uma grande quantidade de propriedades, mas diferen­
cia-se em alguns traços importantes. Os mais notáveis destes são a não 
transformação de *ts em h e a não mudança de *pj em tx, conservado­
rismos que o Guarayo e o Sirionó têm em comum só com o geografi­
camente longínquo subconjunto III, em que se incluem o Tupinambá 
da costa atlântica e o Kokáma do alto Amazonas (PTG *otsó 'ele vai', 
Guarayo ótso, Sirionó óso, Tupinambá osó, Kokama útsu, em contraste 
com o Guarani Antigo ohó, Chiriguáno óho, Mbyá oó); PTG *-epják 
'ver', Guarayo -épja, Sirionó -éa [proveniente intermediariamente de *-épa, 
com queda regular de p], Tupinambá -epják, em contraste com o Guarani 
Antigo -etxág, Chiriguáno -éxa, Mbyá -etxá) . O Sirionó, embora for­
temente alterado a ponto de justificar a hipótese que reiteradamente tem 
sido lavantada de tratar-se de língua falada por um povo originalmente 
não Tupi, que teria sido guaranizado, revela-se mais imediatamente ligado 
ao Guarayo, fato que casa bem com a situação geográfica ·dos dois. O 
Horá é o dialeto mais setentrional do Sirionó. 

No subconjunto III, além do Tupinambá documentado nos séculos 
XVI e XVII (.Staden 1557, Léry 1578, Anchieta 1595, Araujo 1618, 
etc. ) , acrescento as duas línguas gerais, que são suas descendentes diretas: 
a Paulista, que é o "Tu pi Austral" de Martius ( 1867: 99-122), e a Ama­
zônica ou Nheengatú, melhor conhecida que aquela e ainda hoje falada 
(Magalhães 1876, Tatevin 1910, Stradelli 1929, Silva 1961, etc.). Acres­
cento também o Kokáma (com o qual o Kakamíya e o Omágua são 
quase idênticos) porque este, apesar de fortemente diferenciado em sua 
gramática, é diretamente derivável de formas co.mo as do Tupinambá 
(por exemplo, Kokáma tsaíri 'raiado', Tupinambá sa'ír 'está raiado'; 
Kokáma tsúni 'ser preto', Tupinambá sún 'é preto'; Kokáma játsy 'lua', 
Tupinambá jasy; Kokáma jáu 'chaga', Tupinambá ja'ó, etc.). Como o 
Kokáma apresenta certas propriedades importantes não Tupí, dá a im­
pressão de tratar-se de mais um caso de língua TÜpi-Guarani adotada 
por um povo não Tupi. Um dos fatos mais interessantes do Kokáma 
a esse respeito é que ele te.m dferentes pronomes pessoais segundo o 
sexo do falante, e em dois casos o pronome dos homens é não Tupi, ao 
passo que o pronome das mulheres é correlacionável com o Proto-Tupi­
-Guarani (e, portanto, com o Tupinambá): 'eu cJ' é ta (não Tupi), 
mas 'eu ~' é étse (PTG *itsé, Tupinambá isé); 'ele/ ela cJ' é úri (não 
Tupi), mas 'ele/ ela ~' é ái (PTG, Tupinambá *a'é, 'esse de que 
você fala'). Os pronomes referentes ao interlocutor têm uma só forma 
para os dois sexos, e essa é Tupi-Guarani: 'você' éne (Tupinambá ené), 
'nós inclusivo (eu e você)' íni (Tupinambá yané), 'vocês' épe (Tupi­
nambá pé, pe'é ). Para nós exclusivo' há também duas formas, mas 
nenhuma delas é de origem Tupi: tánu o·, pénu ~ , em contraste com 
PTG *oré, Tupinambá oré. 
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Foi levantada a hipótese de que os Kokáma seriam um povo Tupi­
-Guarani oriundo do Baixo Amazonas, o qual teria migrado para o Alto 
Amazonas. A língua Kokáma não pode ser imediatamente associada 
nem com as línguas do· subconjunto VIII, que mais propriamente poderia 
ser considerado como baixo-amazônico (ao contrário desse subconjunto 
o Kokáma não mudou *tx e *ts em h ou zero: Kokáma játxy 'lua', mas 
Turiwára jahy~ Amanajé jahy, Wayampí jáy; Kokáma kwarátxi 'sol', 
'Furiwára kwarahy, Amanajé kwarahy, Wayampí kwaráy), nem com as 
línguas ' dos subconjuntos · IV (Tocanúns.-Araguaia), ·V·. (Médio J.(i~gu) 
e VI (Tapajós-Madeira) .(Tembé zahy e kwarahy, Asuriní do Xingu 
djahy e kwarahy', Parintintín jahy· e kwarahy). Ela compartilh·a. mais 
propriedades· fonológicas com o Tupinambá: além do Tupinambá jasy 
'lua' e kwarasy 'sol', considere-se também a manute·nção da articulação 
labial em Kokáma tsakapyry 'depois de', ~ e Tupinambá sakypwéri ~atrás 
dele', . provenientes do PTG *tsakypwéri, em contraste com o Parintintín 
hakykwéri 'em sua ausência', o Tembé haykwé-pe, haykwér-amo 'atrás 
dele', etc., em que a consoante labial *p do· PTG foi subsútuída pela 
consoante velar k diante de w . 

Se o Kokáma tivesse evoluído mais ou menos independentemente 
dy. maiores interferências de línguas não. Tupi-Guaraní, ele deveria ser 
conside.rado como mais. afim ao ·Tupinambá, mas mais conservador que 
este quanto a pelo menos uma propriedade do Proto-Tupi-Guaraní, pois 
ele apresenta sistematicamente ts (ou tx diante de i) como reflexo de 
*tx e *ts, enquanto que o Tupinambá tem s (ou x depois de i). Entre­
tanto, como há fortes indicações de que o Kokáma deve ter resultado 
da interação entre uma língua Tupi-Guaraní e uma língua de outra filia­
ção (ainda não id.entificada), é· possível que ts· (e tx) tenham. substituído 
s (e x). por serem fonemas existentes nessa outra língua (note-se,. entretanto, 
que o Omágua (Tessmann 1930) apresenta s e x: jáse 'lua', koaráxi 
'.sol'). Assim sendo, não deve desprezar-se a possibilidade de que o· 
Kokáma resulte da migração de um povo que falasse uma língua muito 
mais próxima ·do Tupinambá. 

No subconjunto IV reúnem-se o Tapirapé e o Asurini do Tocantins, 
que além dos traços f onôlógicos mencionados acima têm outros em comum, 
e o Guajajára e o Tembé, que são praticamente dois dialetos de uma 
mesma língua. Incluo também o Avá ou Canoeiro: registro feito há 
poucos anos ( 197 4) pór Harrison (ms. ) de uma amostra de SU!J. língua~ 
emborá limitado, é· suficiente não só para sugerir sua associação com 
este subconjunto, mas sobretudo para rejeitar a velha hipótese segundo 
a qual os Avá seriam descendentes de índios Karijó levados de São 
Paulo a Goiás por uma bandeira. A manutenção sistemática das con­
soantes finais exclui a possibilidade de tratar-se de uma língua do subcon­
junto 1 (Guarani): PTG *okér 'ele dorme', Avá óker, Asurini do Tocan• 
tins óken, mas Guarani oké; PTG *amán 'chuva', Avá áman, Asuriní 
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do-Tocantins ámyn, mas Guaraní amã; PTG *maní'óka 'mandioca', Avá 
mánióka, Asurini do Tocantins mani'ánga, mas Guarani mani'ó; PTG 
* 1a~ár ·onça', Avá txáwar 'cachorro', Asuriní do Tocantins txawar-, mas 
Guaraní djagwá; PTG *jepe'áb 'lenha', Avá txepéaw, mas Guaraní djepe'á. 

Além da manutenção das consoantes finais (e também do sufixo 
nominativo -a, que se vê acima em mánióka e que aparece também em 
outros nomes, como mbóya 'cobra', óka 'casa'), o Avá tem em comum 
com o Asuriní do Tocantins e o Tapirapé também a mudança de *j 
em tx (Tapirapé txãwara 'cachorro', txepe'ãwã 'lenha') e com o mesmo 
Asunru o oeslocamento do acento para a esqueroa, tatos fono.óg1cos peios 
quais tamb..,m se distingue do Guaraní (particularmente dos dialetos orien­
tais do Guaraní, entre os quais se acharia o Karijó; os dialetos ocidentais, 
do Chaco boliviano, como o Chiriguáno, também apresentam o acento 
deslocado para a esquarda). Enquanto no Guarani •tx do PTG e tx, ti 
ou s (conforme o dJ.a1eto: Mbyá djatxy, Guaraní Antigo jatsy, Guaraní 
Paraguaio djasy), no A vá ele se converte em zero, oriundo de h, como 
em Asuriní do Tocantins e em Tapirapé: Avá txáy 'lua', Asuriní do 
Tocantins txahy-, Tapirapé txãhy. 

A suposição de que a língua dos Canoeiro ou A vá seria um dialeto 
Guaraní e confirmaria a hipótese de que os Canoeiros seriam descenden­
tes de Karijó fugidos para o sertão foi manifestada primeiro por Couto 
de Magalhães em 1863, ao publicar umas cinqüenta palavras daqueles 
índios (Mag_alhãe~ 1946: 100-101); depois foi reapresentada por Nimuen­
dajú ( 1914) e por Rivet ( 1924), com base nos mesmos dados de Couto 
de Magalhães. Visto que mais de cem anos se passaram do registro 
de Couto de Magalhães até o (re )descobrimento dos atuais Avá e o re­
gistro de Harrison, poderia pensar-se que talvez os Canoeiros referidos 
no século passado não sejam os mesmos qu.e os atuais Avá . Um con­
fronto da lista de palavras de Couto deMagalhães com a de Harrison 
fala, entretanto, em favor de uma identidade. Tan1bém em Couto de 
Magalhães aparecem palavras mantendo as consoantes finais e o sufixo 
nominativo; ará 'sol' (Harrison ár), ocá 'casa' (Harrison óka), uvá 'flecha' 
( cf. Asuriní do Tocantins o'ywa) . Para a 'banana' o Avá (Harrison) 
tem um nome que não se el)contra em outras línguas: maéapar (o· que 
significa literalmente · 'coisa recurvada' ) ; pois esse mesmo nome já apa­
i;ece . na lista ·de Couto de · Magalhães: manapary ( en1 que n deve set 
erro tipográfico por e) . Também o nome para 'machado' tem uma forma 
característica no Avá atual, txywár (da raiz PTG *.iY), a qual igualmente 
já se encontra naquela velha lista: dgigua (uma aproximação gráf1ca de 
djywá ( r) ) . Concluímos qu~ a língua dos Canoeiro de Couto de Maga­
lhães era essencialmente a mesma que a dos atuais Avá, a qual é niti­
damente distinta dos dialetos Guaraní, entre os quais se situaria a língua 
dos antigos Karijó. 
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Uma outra hipótese que poderia ser aventada é a de que os Karijó 
incorporados às bandeiras nos séculos XVII e XVIII não falassem mais 
seu dialeto Guarani, mas usassem a Língua Geral Paulista ("Tupi Aus­
tral''), a qual, como vimos, descendia do Tupinambá . Esta hipótese 
não encontra, porém, apoio nos dados fonológicos, e lexicais, que não 
permitem identificar os Avá co1no falantes de uma língua vinculada 
diretamente ao Tupinambá. Note-se também que a ocorrência de um 
novo nome descritivo para a 'banana' (ma'eapar 'coisa recurvada') e a 
ausência do nome (comparativo) dado pelos Tupinambá a essa fruta 
importada (pakób(l) parecem confir1nar que os Avá não representam 
uma tradição Tupinambá ou de Língua Geral. 

No subconjunto V pusemos o Kayabí, o Asuriní do Xingu e, tenta­
tivamente (por falta de dados), o Araweté. · Esta associação do Asuriní 
do Xingu com o Kayabí se funda sobretudo no compartilhamento de 
*pj - s e de *pw - f e na presença e.m Asuriní do Xingu do pronome 
ga 'ele' (possivelmente também ·e 'ela, mas traduzido por 'ele' nos 
poucos exen1plos disponíveis, Nicholson 1982), que corresponde ao Ka­
yabí nga 'ele' (e éé 'ela') . Estas línguas são únicas em compartilhar 
essas três propriedades. *pw - f ocorre tamb~m em parte do subconjunto 
VI (no Tupi-Kawahíb, mas não no Parintintín nem no Apiaká), mas 
aí não ocorre *pj - s. Os pronomes de 3a. pessoa, masculino, feminino 
e plural, ocorrem também no subconjunto VI, inclusive no Parintintín; 
mas, enquanto neste último há um só con_junto de pronomes de 3a. 
pessoa (ga 'ele', hé 'ela', nga 'eles, elas'), no Kayabí há dois conjuntos 
paralelos, um para os falantes de cada sexo (nga 'el.e, êé 'ela', ngã 'eles, 
elas' usados por pessoas do sexo masculino e kia 'ele', kyna 'ela', 
wã 'eles, elas' usados por pessoas do sexo feminino) . O subconjunto 
V difere do subconjunto IV não só pela inexistência neste de pronomes 
de 3a. pessoa com distinção de sexo e número e pelo diferente trata­
mento de *pw (kw em IV, mas ~ em V) e de *j (tx, ts, ou z em 
IV, mas dj em V), mas também por outras diferenças fonológicas (p. 
ex., o Kayabí e o Asuriní do Xingu não nasalizam as consoantes finais, 
ao contrário do que faz o Asuriní do Tocantins e, em parte, o Ta pira pé: 
A. X. hakop 'está quente', A . T. hakom ~ A. X . omonyk 'ele sopra 
o fogo', A. T . pmonyng; A. X . opotat 'ele o quer', A. T. opotan, 
Ta pira pé apatãn) . Por outra parte, há alguns f enômenos fonológicos 
que são comuns especificamente ao Asuriní do Xingu (não ao Kayabí) 
e a línguas do subconjunto IV (p. ex., o abaixamento das vogais pos­
teriores do PTG, mudando *u em o e mudando *o em a; enquanto o 
abaixamento de *u é geral · nessas línguas, o de *o - > a é geral no 
Tapirapé, mas se limita às sílabas acentuadas orais em Asuriní do To­
cantins e Asuriní do Xingu: PTG *aiurú 'papagaio', Tapirapé ãtxoró, 
A. T. atxoro-hoa, A. X. ajoro-a; PTG *pó 'mão', Tapirapé pá, A. 

1 
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T. pa, A. X. pa; PTG *opotár 'ele o quer', Tapirapé apatãn, A. T. 
opotan, A . X . opotat. 

O subconjunto VI está constituído pelo Parintintín e pelo grupo de 
dialetos conhecido como Tupi-Kawahíb, Tupi do Machado ou Parana­
wát, assim como pelo Apiaká. O Parintintín é praticamente idêntico às 
línguas dos Júma e dos Tenharím. Na fonologia são muito semelhantes 
as línguas do subconjunto VI, mas o Apiaká apresenta z em todas as 
ocorrências de *j do PTG diante de vogal, e o Tupi-Kawahíb tem f 
(bilabial) como reflexo do PTG *pw, ao passo que o Parintintín e o 
Apiaká têm kw: Tupi-Kawahíb lcyféra 'atrás' . (Rondon e Faria 1948), 
Parintintín -akykwéri 'ausência', oriundos de *-akypwéra e *-akypwéri, 
respectivamente; Tupi-Kawahíb fã 'dedo' (Koch-Grünberg 1932), de *pwã 
(neste caso o Parintintín não tem kwã como, p. ex., o Guaraní, mas puã, 
provavelmente por influência da paljlvra pó 'mão'). Em Tupi-Kawahíb 
também *p muda em f diante de u: fuká 'rir' (Rondon e Faria 1948), 
de *puká, Parintintín puká. 

O subconjunto VII difere dos subconjuntos V e VI especialmente 
por não ter desenvolvido a série de formas pronominais para a 3a. pessoa, 
para di$tinguir masculino, feminino e plural. Fonologicamente são muito se­
melhantes, o que levou Nimuendajú (1948:313) a declarar que o Kayabí, 
o Apiaká, o Kawahíb e o Kamayurá diferem muito pouco. Entretanto, 
este último dfere 1das línguas dos subconjuntos V e VI também no tra­
tamento das seqüências de fonemas *pw e *pj do PTG. No Kamayurá 
o *p foi substituído por h diante de w, o que se . deu também diante 
de u: Kamayurá hwã 'mão' (proveniente de *pwã 'dedo'), hweráp 'res­
suscitar' (de *·pweráb 'recuperar:--se'), hukú 'comprido' (de *pukú) 
( cf. Parintintín puã, kweráp, pukú) . 

Por fim, o subconjunto VIII se distingue do subconjunto VII prin­
cipalmente pela perda das consoantes. finais e pela mudança de *pw 
em kw. O Wayampí, o Wayampipukú e o E1néril1on, embora estabele­
cidos no Amapá e na Guiana Francesa, migraram em tempos históricos 
para essa área ao norte do rio Amazonas, seguindo o vale do rio Jari; 
no século XVII achavam-se índios Waya1npí ainda no baixo Xingu (Mé­
traux 1927, Nimuendajú 1980). Os Urubú e Guajá, hoje no Maranhão, 
possivelmente se situaram mais a oeste nos séculos passados. 

A perda das consoantes finais do PTG afeta essas línguas em dife­
rentes graus. O Wayampí perdeu sistematicamente todas as consoantes 
finais, ao passo que o Wayampipukú conservou regularmente a consoante 
r e perdeu as demais; já o Urubú perdeu em regra: só a bilabial *b e a 
velar *ng, tendo conservado todas as outras consoantes: PTG *kyb 
'piolho', Wayampí ky, Wayampipukú ky, Urubú ky; PTG akáng 'cabeça', 
Wayamp·í ákã, Wayampipukú akã, Urubú akã; PTG *pétym 'fumo', 
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Wayampí péty, Wayampikú péty, Urubú pyt:Ym; PTG· *maní'ók 'man­
dioca', Wayampí maní'o, Wayampipukú maní'o, Urubú mani'ók; PTG 
*pírwér 'pele tirada do corpo', Wayampí píre 'pele', Wayampipukú pírer, 
U rubú pirér . · · 

Os subconjuntos acima delineados constituem· não propriamente uma 
classificação interna da família, lingüística Tupi-Guaraní, mas antes ·um 
ensaio de discriminação de seções dessa família caracterizadas pelo com­
partilhamento de algumas propriedades lingillsticas, as quais podem servii; 
para diagnosticar o desmembramento de todo o conjunto de · línguas 
Tupi-Guaraní visto como resultante histórico de uma proto-língua pré­
"'.'histórica. Embora uma melhor caracterização desses subconjuntos . re­
queira o recurso a maior número de propriedades lingüístieas, grama­
ticais e lexicais, acredito que, enquanto não se faz um acúmulo maior 
de dados e não se elaboram mais detalhes, o quadro aqui delineado 
permite tanto entrever algumas afinidades maiores que podem ou ·não 
correlacionar-se com afinidades estabelecidas por critérios não lingüísticos, 
quanto pôr em questão algumas hipóteses gerais ou particulares presentes 
na literatura sobre a história e a pré-história dos povos Tupi-Guaraní. 
Este é o caso de hipóteses tais como a da origem Karijó (Guaraní) 
dos Avá ( Canoeiros) (Rivet 1924), a da origem Tamóyo (Tupinâmbá) 
dos Tapirapé (Kissenberth 1916, Métraux 1927), a da origem .Tupinam­
bá dos Kawahíb e dos Urubú (Kracke 1978:7), ou a da origem Guaraní 
dos Guaráyo (Métraux 1942:96) e dos Sirionó (Holmberg 1969:10-11). 

Também as propostas de classificação das línguas e povos Tupi-Guaraní 
baseadas em hipotéticos movimentos migratórios pré-históricos, como as 
de Loukotka (1950) e Susnik (19·75), podem ser confrontadas com o 
desmembramento em subconjuntos aqui sugerido e questionadas quanto 
a sua compatibilidade com a distribuição das propriedades lingüísticas 
aqui consideradas . 

NOTAS 

( 1) - Algumas reconstruções de palavras elo Proto-Tupí publiquei em Hanke, 
Swadesh e Rodrigues 1958; algumas outras em Rodrigues 1966 e 1980. · · 

· (2) - Para fácilitar a composição tipográfica, evita-se neste trabalho o em­
prego de alguns símbolos fonéticos não disponíveis. Para tanto, adotaram-se as 
seguintes convenções: y é usado para a vogal alta central não arredopdada; j para 
o i assilábico, assim como para a tricativa álveo-palatal sonora; dj para a africada 
álveo-palatal sonora; x para a flricativa álveo-palatal surda; ts para . a a.fnicada 
alveolar surda; tx para a africada álveo-palatal surda; ng para a nasal velar; b 
pra a fricativa bilabial sonora; f para a fricativa bilabial surda;' para a oclusivà 
glotal. Um asterisco ( *) marca, como é usual, fonemas e palavras Teconstruídos 
de uma proto-língua. . 

(3) - Algumas dessas propriedades já .foram utilizadas em ensaio que ela­
boramos com Miria_m Lemle em 1966-1967 (Lerrile 1971), no qual foi feita a 
reconstrução de apreciável número de palavras do Proto-Tupí-Guaraní, mas com 
base num número bem menor de línguas. . · · ' : ' 
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